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nos ao § 463: <A parábase deve ser permanente no romance fantástico=. 
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perspectiva. Não por acaso, Schlegel comenta que <As obras de Aristófanes são obras de 

arte plásticas, que se pode contemplar por todos os lados=

ideia de uma oposição complementar, onde se lê que a <Ironia é análise da tese e da 

antítese=

noção poética. É essa uma das maneiras pela qual <o primado da parábase intensifica a 

nitiva do discurso literário=
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la, que se configura como <o caráter de genuína clareza de consciência —

verdadeira presença de espírito=

ca, <a obra transcende a mimese ingênua= (Muecke, 1970, p. 95), como 

: <O verdadeiro leitor tem de ser o autor amplificado. É a 
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inferior= (Novalis, 1988, p. 125). O já elaborado, que é o texto em seu aspecto material, 

ao conceito de ironia romântica como o 8auto reconhecimento9 e, com ele, a 

genuinamente irônica, pois, como diz Schlegel, <Ironia é autopolêmica superada= 

A expressão original é de Roberto Schwarz, em <Adequação nacional e originalidade crítica= (1999).
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como entidade autônoma, ela passa a se constituir como um interesse em si: <A riqueza 

mesmo= (Cotrim, 2016, p. 48). Em outras palavras, a subjetividade passa a apreender 

el diz que <Não se pode intuir nada além de si mesmo= (Schlegel, 2016, p. 408, § 

494). Nesse mesmo sentido, Novalis considera que: <Retornar para dentro de si significa, 

imanente= (Novalis, 1988, p. 61, § 43).

crítica ao idealismo. Em suas palavras, <a primeira teoria artística da decadência é a 

8ironia9 do romantismo alemão, na qual esta subjetividade criadora já é absolutizada e a 

jetividade da obra de arte degenera num jogo arbitrário= (Lukács, 2009, p. 83). O seu 
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estavam acontecendo, como o princípio de uma <sistemática passagem da terra à simples 

propriedade privada alienável= (Hobsbawm, 2015, p. 253). No espaço de 1789 a 1830, che

—

—
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se revela mercadoria, que <aparenta ser, 

caprichos teológicos= (Marx, 2017, p. 146). Essa elevação da forma do valor como forma 
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<*Pelo 

se o ser humano para si mesmo embotado e perde o sentido sadio para si mesmo= 

manidade. Portanto, <não se trata nem de uma pura 8introspecção9, de uma 

pura dissecação interior, nem tampouco de uma crítica social meramente 8objetiva9. Tão 

= (Lukács, 2009, p. 81). Por isso Novalis insiste nessa constituição recíproca entre 
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vida interior e realidade externa: <Entenderemos o mundo, quando entendermos a nós 

integrantes= (Novalis, 1988, p. 144, § 115).

entendimento da realidade). Essa forma analítica que permite a <exposição contínua da 

radição como estrutura que condiciona o ser do homem e do mundo= (Souza, 2000, 
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heroica. Dizer ser esse <o verdadeiro sujeito dessa modernidade= (Benjamin, 2015, p. 76), 

mendigos, catadores, ladrões, velhos aleijados, em suma, diferentes <tipos heroicos= de 

ema <A giganta= (Baudelaire, 1985, p. 149), de 

como a presença de deus na terra) <decidem por ele e sem ele o sentido do universo

fins últimos de sua vida= (Sartre, 1947, p. 69). Chamamos a atenção para a primeira 
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relacionados a conceitos como <fantasia= e <sonho=, que são utilizados para definir o 

uma verdadeira <magia linguística= pelos arranjos improváveis e pelas sonoridades 
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Questão ressaltada por Marcos Fernandes em <Paradoxos do sujeito (lírico) na obra de Carlos 
Drummond de Andrade=, (2005).
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nte= (Souza, 2005, p. 131).

relaciona àquele princípio intelectual e de exatidão dessa lírica (<a capacidade de sentir 

asia=, conforme Friedrich, 1978, p. 37). Isso se manifesta na atitude dessa 
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SCHWARZ, Roberto. <Adequação nacional e originalidade crítica=. In: 
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